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			Abreviaturas


			 


			AW: Alice in Wonderland (Alice no País das Maravilhas)


			TL: Through the Looking-Glass (Através do Espelho)
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			PREFÁCIO


			 


			Das alturas da instituição educacional mais tradicional do seu país – a universidade de Oxford, cuja fundação remonta ao século XII –, Lewis Carroll faz Alice cair no buraco do Coelho Branco e inicia o livro Alice no País das Maravilhas. No tempo de Carroll, alunos, professores e suas famílias compartilhavam o espaço do campus universitário desta “instituição total”, no dizer do Goffman, citado pelos autores desta obra. Alice Lidell, nome da menina que deu partida à protagonista, era filha de Henry George Lidell, o decano (um dean) nomeado em 1855, aos 44 anos, para dirigir a Catedral de Christ Church, em torno da qual Oxford se desenvolveu. Lewis Carroll, por sua vez, era o pseudônimo de Charles Lutwidge Dodgson (de cujo apelido deriva o nome do personagem Dodô, de Alice), um dos auxiliares de ensino da catedral (um don), que chegou a Oxford naquele mesmo ano.


			Logo, o gênero maravilhoso do livro de Carroll, que encanta, desde a primeira publicação, sucessivas gerações de leitores, baseia-se num repertório pedagógico compartilhado entre o autor e a menina que serviu de inspiração para a protagonista. Um dos roteiros turísticos mais procurados nas proximidades de Oxford é o que foi percorrido pelos dois, acompanhados de um amigo de Dodgson e das irmãs de Alice. Durante um passeio de barco pelo braço do Rio Tâmisa, que banha a cidade, a história foi contada pela primeira vez, oralmente, às três crianças. A versão escrita, repleta do nonsense, com que Carroll subverteu a lógica e a matemática que ensinava em Oxford, é uma transcrição da primeira Alice.


			Nada mais coerente, portanto, do que a escolha desse livro, que completa 150 anos, para fundamentar um trabalho importante como estas Andanças pelo País das Maravilhas e pelo Bosque do Espelho: Reflexões de Alice para a Educação, de Gisele S. Bechtlufft Sophia e Pedro Benjamim Garcia. Aqui se questiona a pedagogia tradicional, “voltada para tudo que é exterior ao educando” (o professor, o programa, a disciplina), através da pedagogia nova, “centrada no educando, no processo de aprendizagem”, considerado individualmente.


			Como ressaltam os autores, na constante metamorfose que compõem as viagens maravilhosas de Alice se explicita a inutilidade da erudição – sempre “seca”, palavra que na língua inglesa e no contexto acadêmico se refere à chatice dos rituais acadêmicos, centrados em conferências e discursos de presença obrigatória. E também de certos programas e disciplinas.


			A adoção da obra de Paulo Freire como fundamento da pedagogia que defendem ajuda a iluminar um ponto de vista pouco tocado pela análise literária da obra de Lewis Carroll: sua crítica política, não só do funcionamento da universidade, mas também da sociedade. Os autores selecionaram duas passagens nas quais ela aparece disfarçada de humor e nonsense, ambas na parte onde Alice conversa com a Tartaruga Falsa – alusão às exóticas e caras sopas de tartaruga, que, feitas com a “mock turtle” (imitação dessa carne), eram as mais consumidas. 


			A comparação da escola dos animais marinhos com a escola de Alice, tema desse diálogo, evidencia perturbadoras disparidades entre as duas: é o caso dos “diferentes ramos da Aritmética” (campo do autor, portanto, bem conhecido por ele). Ao substituir Adição por “Ambição”/Ambition; Subtração por “Distração”/Distraction; Multiplicação por “Desembelezação”/Uglification (tornar feio) e Divisão por “Gozação”/Derision (zombaria), não estaria Carroll denunciando a manipulação dos números econômicos aprendida na universidade? Lembremos que a palavra inglesa que define essa operação fraudulenta é o verbo embezzle, cuja raiz latina tem a ver com “embelezar”. Uma vez feita a fraude, há que legalizá-la; enfeiando-a, portanto. E a Subtração por “Distração” teria a ver com a incapacidade da Rainha Branca de subtrair? “Eu sei somar”, disse, “se você me der algum tempo... mas não sei subtrair sob nenhuma circunstância!”


			Mas talvez essas já sejam ilações trazidas por fatos muito contemporâneos. 


			Para terminar, conto-lhes que o buraco do Coelho Branco era a passagem secreta que os decanos de Oxford mantinham numa das extremidades da sua mesa do almoço comum e cotidiano. Se a conversa se tornasse muito seca, por ele escapavam. O livro de Gisele e Pedro nos ensina como construir criativos buracos para sair da escola seca e medíocre. E de uma maneira tão interdisciplinar que permite até que leitores como eu, da área da Literatura e da sua crítica, possam encontrar nele novos ensinamentos.


			 


			Lidia V. Santos


			Autora de Diários da Patinete:


			sem um pé em Nova Iorque
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			INTRODUÇÃO


			Alice Faz 150 Anos


			 


			Alice faz 150 anos1 e continua nos encantando com suas aventuras pelo País das Maravilhas e pelo Bosque do Espelho. Ela nos leva junto aos mais bizarros seres e, tal como no encontro com o Unicórnio, em que fazem um pacto de mútua aceitação – se você acredita em mim, eu acredito em você –, nos propõe eliminarmos a lógica tradicional para nos desafiar com enigmas que colocam em questão nossa maneira de ver o mundo. Se aceitarmos este desafio, sairemos da toca do Coelho Branco, por onde ela se perdeu, diferente do que éramos: mais curiosos, pondo em questão evidências, afinal de contas, não tão evidentes. Isso porque Alice, sempre curiosa, sai da mesmice cotidiana buscando a aventura, com todos os riscos que implica esta opção.


			Ela desafia, há anos, matemáticos, filósofos, psicanalistas, e, por que não?, educadores. É aí que ela nos encontra. Buscamos decifrá-la, nas suas críticas veladas, trazê-la até nós buscando as saídas, nem sempre óbvias, da toca do Coelho. 


			Pretendemos incursionar pela educação porque, direta ou indiretamente, nossa personagem está sempre se questionando, e questionando a quem encontra, acerca do conhecimento. E o saber escolar, aqui e ali, aparece.


			Embora o contexto da narrativa de ambos os livros – o País das Maravilhas e o Bosque do Espelho – seja diferente, o primeiro mais sujeito ao acaso dos acontecimentos (Alice não sabe aonde vai chegar indo por determinado caminho), e o segundo com um objetivo: ser rainha (o que acaba ocorrendo ao atingir a oitava casa do tabuleiro de xadrez), optamos por refletir sobre um e outro sem essa divisão. 


			Dentre os autores que tiraram lições acerca das aventuras de Alice, iniciamos com uma crônica de Paulo Mendes Campos, na qual ele recomenda: “Aprende, pois, logo de saída para a grande vida, a ler este livro como um simples manual do sentido evidente de todas as coisas [...]” (2011, p. 77). Pois a realidade é mesclada de loucura, e o mundo irá, muitas vezes, amanhecer irreconhecível: a crise de identidade volta e meia interroga quem somos. Buscando responder a nós mesmos, procuramos uma saída em meio a inúmeros obstáculos, como ocorre com a nossa heroína.


			Campos nos lembra a interrogação do Camundongo: “Gostarias de gatos se fosses eu?” (2011, p. 78), ressaltando que, mesmo gostando de gatos, às vezes precisamos experimentar o ponto de vista do rato. 


			Na linha dos ensinamentos, afirma que, nas corridas do dia a dia, mais importante do que ser o primeiro a chegar é chegar aonde se deseja – essa é a grande vitória. E, ainda, que não devemos nos preocupar quando nos sentirmos pequeninos: sempre haverá um cogumelo, um bolo ou outro ingrediente mágico que nos fará crescer novamente. 


			Ao final da crônica, Campos menciona a cena na qual Alice quase se afogou em suas próprias lágrimas e adverte o quanto é perigoso ultrapassar a fronteira de nossa própria dor.


			Há anos as loucuras do País das Maravilhas instigam a imaginação de todos que se debruçam nas aventuras de Alice com todos os seus insólitos personagens: o Coelho Branco, a Lagarta, o Gato de Cheshire, o Chapeleiro Maluco, a Rainha de Copas e tantas outras curiosas criaturas. Mesmo o cinema não ficou imune ao fascínio deste universo encantado. Recentemente, Tim Burton (2010) entrou na toca do Coelho colocando em movimento sua versão de Alice.


			Sabe-se que toda obra literária é uma produção histórica, que surge em um determinado tempo e espaço. O escritor, que faz parte de um grupo social concreto, sempre desenvolve seu texto partindo de sua vivência em uma determinada realidade. Tudo o que está ali foi transformado ou transfigurado a partir de uma forma ou figura anterior. Tudo ali já foi espaço e tempo, gente, objeto, evento, em algum momento. 


			Os diálogos e os personagens que compõem as duas histórias de Alice revelam muito da vida de Carroll e retratam


			os rígidos fundamentos da sociedade vitoriana2, seus lemas, sua hierarquia de classes, seus costumes, suas convenções, sua etiqueta, seus tabus e, acima de tudo, talvez, seus defeitos e loucuras. (Cohen, 1998, p. 174)


			E também o modo como a sociedade da época via as crianças, sempre repreendidas, rejeitadas, comandadas.


			A personagem Alice reflete bem o ambiente burguês no qual floresce. A começar por sua indumentária: vestido engomado, meias brancas, sapatinhos de verniz, como bem descreveu Marina Colasanti (2003). Durante a queda na toca do Coelho, ela retira um pote de geleia de uma das prateleiras, mas, ao vê-lo vazio, educadamente o recoloca em um guarda-louças, mesmo despencando vertiginosamente. Quando se depara com a Duquesa e lhe dirige a palavra, hesita, um pouco tímida, pois não sabia se era de bom tom falar em primeiro lugar. No episódio do Chá, ela reclama dizendo que a Lebre de Março não foi muito polida ao oferecer-lhe um vinho que não existe e, depois, repreende o Chapeleiro Maluco, chamando-o de indelicado por fazer comentários pessoais. Alice é, portanto, uma menina educadíssima e muito comportada, bem aos moldes da sociedade inglesa do século XIX.


			As criaturas que Alice encontra pelo caminho, por sua vez, reproduzem a visão que algumas crianças tinham dos adultos na época: quase todas lhe dão ordens, discordam do que ela diz o tempo todo, corrigem sua linguagem, dão respostas estapafúrdias para suas indagações e propõem charadas que não têm solução.


			Na época em que os livros de Alice foram lançados, acreditava-se que as histórias infantis deveriam ensinar e pregar. As obras voltadas para crianças tinham o propósito de acelerar o aprendizado do catecismo, da disciplina e da obediência – eram, portanto, sisudas e didáticas. A linguagem utilizada era bem simples, não dava crédito à inteligência, à sensibilidade e à imaginação do público infantil. 


			As obras escritas por Carroll, no entanto, não seguem essa tradição: são mais leves, mais empolgantes, sem moral a ensinar. As histórias de Alice se passam em lugares nos quais os personagens não seguem regras convencionais. E onde o som e o sentimento contidos nas palavras parecem ser tão importantes quanto o significado delas. Os diálogos são ricos em ambiguidades, em jogos de palavras, em inversões sintáticas, ou seja, são verdadeiros desafios aos leitores. Diferentemente dos livros “ameaçadores” de antes, Alice no País das Maravilhas e Através do Espelho dão margem ao riso e à diversão e, juntamente à Bíblia e a Shakespeare, são as obras literárias mais citadas do mundo ocidental (Cohen, 1998). 


			Da mesma forma, acreditamos em maneiras de educar que fujam das regras convencionais, dando ênfase aos sentidos: o olhar, o tato, o olfato, o som, o paladar. Na brincadeira, nos jogos, como nos sinaliza Huizinga em Homo ludens3. 


			Em direção similar, Jean-Jacques Rousseau nos ensina: “existir para nós é sentir. Nossa sensibilidade é incontestavelmente anterior a nossa inteligência, e tivemos sentimentos antes das ideias” (1979, p. 330). Julgamos que a educação poderia ser mais fascinante, divertida e enigmática como, de certa forma, Alice nos ensina. Foi pensando assim que a escolhemos como fonte para nossas reflexões pedagógicas.


			A proposta, aqui, foi interpretar algumas passagens de Alice na busca de um diálogo com a educação. No desenrolar desta obra, as citações dos originais, em inglês, de Alice in Wonderland e Through the Looking-Glass foram apresentadas em notas de rodapé. No corpo do trabalho, constaram traduções e adaptações feitas pelos autores deste livro. 


			Todos os ganchos foram construídos a partir de um mundo onírico, de lugares fantásticos para o mundo factual, a realidade objetiva, tendo como referências, no passado, os pressupostos de Rousseau e, na atualidade, principalmente, as ideias de Paulo Freire. 


			Nos capítulos deste livro, fizemos uso da pedagogia tradicional e da pedagogia nova. De acordo com Garcia (1977), o vocábulo “educação” originou-se dos verbos latinos educãre, que significa alimentar, amamentar, criar, “algo que se dá a alguém”, e educere, que significa “conduzir para fora, fazer sair, tirar de”. Vê-se, portanto, que o conceito de educação encerra, em suas origens, ideias contraditórias. E os conceitos de educação tradicional e de educação nova estão impregnados dessa ambiguidade:


			A educação tradicional tem, entre seus componentes mais importantes, o fato de que os grandes problemas estão voltados para o professor, para o programa, para a disciplina, enfim, para algo que é exterior ao educando. A este, cumpre apenas a tarefa de realizar prescrições fixadas por pais, professores ou qualquer outra autoridade. Este sentido da educação tradicional é o que mais se aproxima do significado do educãre. Já a educação nova procura centrar suas preocupações sobre o educando, examinando e investigando as maneiras pelas quais se dá o processo de aprendizagem, que é algo eminentemente individual. O indivíduo, com suas peculiaridades e seu ritmo próprio de desenvolvimento, é o ponto de referência para toda ação educativa. A educação nova se identifica, pois, mais diretamente com o sentido de educere, uma vez que os limites da ação educativa representam algo eminentemente pessoal e dependem das possibilidades de cada um, conforme os estímulos adequados que receba. (Garcia, 1977, p. 2)


			Rousseau foi um dos precursores da pedagogia nova. Já Paulo Freire buscou desenvolver uma espécie de “Escola Nova Popular”, inspirada na “concepção ‘humanista’ moderna de filosofia da educação” (Saviani, 1997). 


			Embora classificadas como ingênuas, por alguns estudiosos, as ideias de Rousseau e Freire, de grande relevância para o debate no campo educacional, são universais e atuais em diversos aspectos. E, no caso deste livro, os dois pensadores foram fundamentais no diálogo com Alice. Ambos nos acompanharam no desafio de desvelar o reino criado por Carroll a partir da educação, da escola, do aluno e do professor, das aulas enfadonhas, das charadas sem solução, do aprendizado útil e inútil, do óbvio que se revela mistério. 




			


			

			Notas


				

					1. O livro As aventuras de Alice no País das Maravilhas foi publicado, pela primeira vez, em 1865.


				


				

					2. O período designado por “vitoriano” compreende, genericamente, o tempo no qual a rainha Vitória esteve no trono da Inglaterra (1837-1901).


				


				

					3. Johan Huizinga (1980) escreveu no prefácio de sua obra Homo ludens: “[...] existe uma terceira função [...], e é tão importante como o raciocínio e o fabrico de objetos: o jogo. Creio que, depois de Homo faber e talvez ao mesmo nível de Homo sapiens, a expressão Homo ludens merece um lugar em nossa nomenclatura”.
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			CAPÍTULO 1


			Afinal de Contas, Quem Sou Eu no Mundo?


			 


			O que é o homem? É esta a primeira e principal pergunta da filosofia. [...] Se pensamos nisto, a própria pergunta não é uma pergunta abstrata ou “objetiva”. Nasceu daquilo que refletimos sobre nós mesmos e sobre os outros e queremos saber, em relação ao que refletimos e vimos, o que somos e em que coisa nos podemos tornar, se realmente e dentro de que limites somos “artífices de nós próprios”, da nossa vida, do nosso destino. E isto queremos sabê-lo “hoje”, nas condições dadas hoje, pela vida “hodierna” e não por uma vida qualquer e de qualquer homem. 


			Antonio Gramsci


			1. Explique-se!


			Educar é um ato existencial e contínuo. É uma ação constitutiva do ser humano. Todos se educam em suas relações entre si e com o mundo. Por isso é necessário, antes de mais nada, definir que sujeitos pretendemos formar neste processo permanente chamado educação.


			Paulo Freire (1979) nos ensina que é impossível refletir sobre educação sem antes fazer uma reflexão acerca do próprio homem. Segundo ele, devemos começar por pensar sobre nós mesmos, buscando encontrar aquilo que possa ser o núcleo fundamental do ato de educar. 


			Na opinião de Bauman (2005), quem está em busca de identidade se vê diante da tarefa de “alcançar o impossível”, que só pode ser concretizada na plenitude do tempo, ou seja, na infinitude. Talvez nessa ideia de infinitude esteja contido o núcleo fundamental citado por Freire: o que captamos a partir de nossa própria experiência existencial é que somos seres inacabados, inconclusos. “Ninguém nasce feito: é experimentando-nos no mundo que nós nos fazemos” (1993, p. 79).


			E o que dizer sobre a identidade de Alice em sua jornada pelo País das Maravilhas e pelo Bosque do Espelho? A personagem carrolliana é uma verdadeira metamorfose. E suas angústias, que em algumas situações se dão por um esquecimento momentâneo, são determinantes para a sua relação com as outras criaturas que encontra pelo caminho. 


			Depois de seguir o Coelho Branco, mergulhar em sua toca e ir parar em uma sala escura, com uma porta minúscula que dava para um lindo jardim, Alice vivenciou uma situação bastante inusitada. Havia tomado um líquido que a fez diminuir de tamanho. Em seguida, comeu um bolo muito pequeno que a fez ficar enorme. 


			“Ai, ai! Como tudo me parece estranho hoje! E ainda ontem as coisas estavam tão normais... Será que fui trocada durante a noite? Deixe-me ver: será que eu era a mesma quando acordei hoje de manhã? Tenho uma ligeira lembrança de que me senti um bocadinho diferente. Mas, se não sou a mesma, a questão seguinte é: ‘Afinal de contas, quem sou eu no mundo?’ Ah! Eis o grande enigma!”4


			Para Paulo Freire, este também é o grande enigma:


			O homem pergunta-se: quem sou? De onde venho? Onde posso estar? O homem pode refletir sobre si mesmo e colocar-se num determinado momento, numa certa realidade: é um ser na busca constante de ser mais e, como pode fazer esta autorreflexão, pode descobrir-se como um ser inacabado, que está em constante busca. (1979, p. 28)


			Também na obra Emílio, Rousseau questiona:


			Mas quem sou eu? [...] É preciso portanto voltar meus olhos para mim mesmo para conhecer o instrumento de que me quero servir e saber até que ponto posso confiar no seu emprego. Existo e tenho sentidos pelos quais sou afetado. Eis a primeira verdade que me impressiona e que sou forçado a aceitar [...]. (1979, p. 304 e 330)


			A educação desenvolve-se através da história de cada indivíduo, que se relaciona com a sociedade em seu momento histórico. Ela é inerente à nossa vida sociocultural. É por meio da educação que nos integramos à cultura e à sociedade. Nas palavras de Brandão,


			ninguém escapa da educação. Em casa, na rua, na igreja ou na escola, de um modo ou de muitos todos nós envolvemos pedaços da vida com ela: para aprender, para ensinar, para aprender-e-ensinar. (1982, p. 7)


			Em inúmeras passagens, Alice busca se lembrar de coisas que aprendeu com os seus professores. Mas, no momento em que esquece sua própria identidade, o conteúdo estudado também parece ter caído no esquecimento:


			[...] Vamos ver se sei as coisas que sabia ontem. Deixe-me ver: quatro vezes cinco é doze; quatro vezes seis é treze; e quatro vezes sete é... ai, ai! [...] Mas a Tabuada de Multiplicar não conta. Vamos tentar Geografia: Londres é a capital de Paris, e Paris é a capital de Roma, e Roma... não, está tudo errado, tenho certeza! Devo ter sido trocada pela Mabel! [...].5


			Nessa passagem, ainda desnorteada devido à sua oscilação de tamanho, Alice está com quase três metros de altura. Isso porque, como citado anteriormente, havia comido um bolo que a fez crescer assustadoramente. Ao se ver em uma situação tão embaraçosa como essa, pôs-se a testar sua memória para provar a si própria que continuava a ser a mesma de sempre. Por não se lembrar das lições de Matemática nem de Geografia, conclui não ser mais a mesma menina.


			Para Sócrates, o ser humano deve ser considerado do ponto de vista da sua interioridade. Ele procurou ressaltar, através do preceito do Oráculo de Delfos conhece-te a ti mesmo, e da maiêutica, a importância da reflexão para a revelação do “eu interior”. Ao revelá-la, o homem mostra o seu conhecimento e a sua areté (virtude). Esses pressupostos podem se aplicar à Alice neste caso: como está confusa em relação à sua identidade, ela não consegue revelar, recordar, rememorar o que aprendeu.


			De acordo com Platão, conhecer é recordar. Isso porque a alma, antes de juntar-se ao corpo, já conhece as ideias, as essências. O impulso que faz com que o ser humano conheça alguma coisa está em Eros, que significa “amor saudosista”. Ele é o elemento que relaciona o conhecimento sensível ao conhecimento inteligível. O homem platônico ideal deve ser racional, ter facilidade em aprender e boa memória, pensamento que muito influenciou a pedagogia tradicional.
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